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A o b r a Mértola Islâmica: Estudo Histórico-Arqueológico do Bairro da Alcá-
çova (Séculos XII-Xlll). é a v e r s ã o e d i t o r i a l d a d i s s e r t a ç ã o d e m e s t r a d o e m H i s t ó r i a 
M e d i e v a l , a p r e s e n t a d a p o r S a n t i a g o M a c i a s , e m J u n h o d e 1995 , à F a c u l d a d e d e C i ê n -
c i a s S o c i a i s e H u m a n a s d a U n i v e r s i d a d e N o v a d e L i s b o a . 
E m b o a h o r a e d i t a d o p e l o C a m p o A r q u e o l ó g i c o d e M é r t o l a , e s t e t r a b a l h o c o n s -
t i tu i u m e x e m p l o p a r a d i g m á t i c o d e c o m o a a r q u e o l o g i a é u m a f o n t e p r i v i l e g i a d a d a 
h i s t ó r i a l o c a l e d e v e c o n t r i b u i r d e c i s i v a m e n t e p a r a a h i s t ó r i a g e r a l d e u m p o v o e d e 
u m a c i v i l i z a ç ã o . É u m a o b r a a r g a m a s s a d a p e l o c o n t a c t o c o n t i n u a d o c o m o s e s p a ç o s 
e m q u e s e p r o c e s s o u a v i d a d a s p o p u l a ç õ e s i s l â m i c a s , n o ú l t i m o p e r í o d o d a s u a p e r -
m a n ê n c i a n a q u e l a c i d a d e d o G a r b a l - Â n d a l u s e c o m o s m a t e r i a i s p a c i e n t e m e n t e 
r e c u p e r a d o s n e s s e s e s p a ç o s . T r a t a - s e , c o m o e s c r e v e n o p r e f á c i o a P r o l . " D o u t o r a 
I r ia G o n ç a l v e s , q u e o r i e n t o u a d i s s e r t a ç ã o d e m e s t r a d o d o a u t o r , de « u m e d i f í c i o 
s ó l i d o , r i g o r o s o , c i e n t i f i c a m e n t e b e m a l i c e r ç a d o » . 
C o m o o p r ó p r i o a u t o r r e f e r e na i n t r o d u ç ã o , e s t e t r a b a l h o n ã o t e r i a s i d o p o s s í -
ve l s e m a c o l a b o r a ç ã o d e q u a n t o s , a o l o n g o d e c e r c a d e q u i n z e a n o s d e e s c a v a ç õ e s , 
e x p l o r a r a m l a b o r i o s a m e n t e a s r i q u e z a s a r q u e o l ó g i c a s q u e , d u r a n t e m u i t o s s é c u l o s , 
e s t i v e r a m s e p u l t a d a s n a M a r t u l a i s l â m i c a , à e s p e r a d o d i a e m q u e v o l t a r i a m à l u z d o 
S o l . p a r a n o s i n f o r m a r e m s o b r e a v i d a d a s g e n t e s q u e a í v i v e r a m e m o r r e r a m . 
O a u t o r c o n s e g u i u r e v i t a l i z a r o s e s p a ç o s e o s m a t e r i a i s a r q u e o l ó g i c o s , s i t u a n -
d o - o s n o c o n t e x t o g e o g r á f i c o d e u ina t e r r a d o i n t e r i o r a l e n t e j a n o q u e ; d e s d e r e c u a -
d a s é p o c a s , e s t e v e e m c o n t a c t o d i r e c t o n ã o a p e n a s c o m o S u l d e A l - Â n d a l u s . a t r a -
v é s d e u m a p r i v i l e g i a d a r e d e v i á r i a q u e a l i g a v a a o l i t o r a l a l g a r v i o ( T a v i r a . F a r o e 
S i l v e s ) e a n d a l u z ( H u e l v a e A y a m o n t e ) e a o i n t e r i o r d o a c t u a l t e r r i t ó r i o a l e n t e j a n o , 
a t r a v é s d a s v i a s q u e l h e p e r m i t i a m o a c e s s o a B e j a . S e r p a e M o u r a . 
O r i o G u a d i a n a , o v e l h o A n a s r o m a n o , n a v e g á v e l a t é M é r t o l a , p o s s i b i l i t a v a -
lhes u m a c e s s o r á p i d o n ã o a p e n a s à c o s t a Su l d a P e n í n s u l a I b é r i c a , m a s t a m b é m a o s 
p o r t o s d o N o r t e d e Á f r i c a e d o I m p é r i o B i z a n t i n o . A d e s c o b e r t a e e s t u d o d e m u i t o s 
lus1tania sacra. 2" s é r i e . 10 (19981 413-467 
a r t e l a c t o s , n o m e a d a m e n t e ao nível da c e r â m i c a de q u a l i d a d e , d o c u m e n t a m a e x i s t ê n -
c i a d o c o m é r c i o q u e , a t r a v é s d o G u a d i a n a , se p r o c e s s a v a c o m a l - Â n d a l u s e I f r i q i y a . 
«Parece claro que o conjunto urbano da alcáçova foi fruto de. um empre-
endimento concebido de raiz e que passou pelo delinear do seu traçado, a marcação 
de ruas e a construção de sistemas de saneamento, existentes antes da edificação 
das casas» (p . 6 1 ) . 
S a n t i a g o M a c i a s , i m p r e s s i o n a d o c o m a p e r f e i ç ã o dos s i s t e m a s de s a n e a m e n t o 
da M é r t o l a i s l â m i c a , e s t a b e l e c e o p a r a l e l i s m o c o m o q u e e n t ã o se p a s s a v a e m Por-
tuga l e na E u r o p a , n o m e a d a m e n t e e m c i d a d e s c o m o A m i e n s , B e a u v a i s e Pa r i s , q u e 
u t i l i z a v a m a i n d a s i s t e m a s p r i m i t i v o s de s a n e a m e n t o , a c é u a b e r t o . 
A s p á g i n a s d e d i c a d a s à o r g a n i z a ç ã o d o e s p a ç o h a b i t a c i o n a l ( p o n t o s 3 .3 e 4 . 1 . ) 
c o n s t i t u e m u m a e s p l ê n d i d a a n á l i s e , e m q u e o a u t o r se sen te m u i t o à v o n t a d e e e m 
q u e o t r a b a l h o a t i n g e , t a l v e z , o seu p o n t o m a i s a l t o . S a n t i a g o M a c i a s r e v e l a a í u m 
p r o f u n d o c o n h e c i m e n t o da a r q u i t e c t u r a u r b a n a i s l â m i c a , a d q u i r i d o no c o n t a c t o c o m 
os m e l h o r e s a u t o r e s da e s p e c i a l i d a d e , d e q u e a e x t e n s a b i b l i o g r a f i a se f a z e c o . e x p e -
r i m e n t a d o na a c t i v i d a d e d e s e n v o l v i d a ao l o n g o d o s a n o s q u e t em c o n s a g r a d o às 
e s c a v a ç õ e s a r q u e o l ó g i c a s e a p l i c a d o à c a p a c i d a d e de f o r m u l a r h i p ó t e s e s de t r a b a -
lho p a r a . a p a r t i r d e l a s , e n c o n t r a r s o l u ç õ e s r a c i o n a i s e o p e r a c i o n a i s . É u m a s e c ç ã o 
q u e se lê c o m m u i t o a g r a d o , g r a ç a s à r i q u e z a do c o n t e ú d o , às i l u s t r a ç õ e s q u e a 
a n i m a m e à f o r m a l i t e rá r i a c o m q u e é a p r e s e n t a d o , c a r a c t e r í s t i c a s q u e se a p l i c a m a 
t o d a a o b r a . 
C o n t i n u a n d o a a n á l i s e da casa i s l â m i c a de M é r t o l a , j á e n c e t a d a no n ú m e r o 
a n t e r i o r , S a n t i a g o M a c i a s d e c i d i u m a n t e r o l e i t o r na c o z i n h a , a té ao f ina l da o b r a . 
D e p o i s de a ter a n a l i s a d o no a s p e c t o a r q u i t e c t ó n i c o , t ra ta d a s t é c n i c a s de a r m a -
z e n a m e n t o dos a l i m e n t o s , a v a n ç a d a para u m a é p o c a e m q u e , n ã o e x i s t i n d o a i n d a os 
p r o d u t o s q u í m i c o s e a c o n s e r v a ç ã o p e l o f r i o , e r a n e c e s s á r i o c r i a r e s p a ç o s e v a s i l h a -
m e a d e q u a d o s à p r e s e r v a ç ã o d u r a n t e l o n g o s m e s e s . A e s t e s p r o c e s s o s a n d a v a t a m -
b é m a s s o c i a d a a m a g i a . N a d a é d e s c u r a d o n e s t e c a p í t u l o : t a l h a s , c â n t a r o s e p o t e s 
pa ra a c o n s e r v a ç ã o da á g u a , d o s f r u t o s s e c o s , da f a r i n h a , da s l e g u m i n o s a s , d a s a z e i -
t o n a s , do aze i t e , d o mel e d a s g o r d u r a s ; f o g a r e i r o s , p a n e l a s e c a ç o i l a s pa ra c o z i n h a r 
os a l i m e n t o s ; t i ge l a s , p r a t o s , c o p a s , b i l h a s , j a r r a s , a l g u i d a r e s c f a c a s , pa ra l eva r à 
m e s a . T u d o é o b j e c t o de a n á l i s e , s e m p r e d o c u m e n t a d a c o m a b u n d a n t e s e s u g e s t i v a s 
i l u s t r a ç õ e s , q u e f a z e m p a s s a r d i a n t e d o s n o s s o s o l h o s r e g a l a d o s , os m a t e r i a i s e s -
c o l h i d o s no C a m p o A r q u e o l ó g i c o de M é r t o l a . 
Q u a n t o à o r i g e m da c e r â m i c a u t i l i z a d a e e n c o n t r a d a e m M é r t o l a , r e f e r e o au -
to r , na p á g i n a 127: 
«Pode-se então concluir que uma parte substancial da cerâmica comum não 
seria produzida externamente, sendo antes resultante da laboração de fornos 
existentes a nível local.» 
S i t u a d a e n t r e as á r e a s de i n f l u ê n c i a de B e j a e S i l v e s . M é r t o l a c o n s e g u i u , ao 
l o n g o d o s s é c u l o s , m a n t e r u m a c o n f o r t á v e l a u t o n o m i a p o l í t i c a , q u e lhe p o s s i b i l i t o u 
g r a n g e a r u m i n v e j á v e l e s t a t u t o e c o n ó m i c o , a p e s a r d o s f r a c o s r e c u r s o s n a t u r a i s de 
q u e d i s p u n h a . 
A o b r a Mértola Islâmica: Estudo Histórico-Arqueológico do Bairro de Alcá-
çova (Séculos XII-XHI) m o s t r a - n o s c o m o n o e s p a ç o da a n t i g a a c r ó p o l e da M y r t i l i s 
r o m a n a é h o j e p o s s í v e l c o n t e m p l a r o c o r t e j o d a s c i v i l i z a ç õ e s e c u l t u r a s q u e a í se 
s u c e d e r a m : 
- as r u í n a s de a l g u m a s c o n s t r u ç õ e s q u e i n t e g r a v a m e l a d e a v a m o f ó r u m ro-
m a n o , n o m e a d a m e n t e u m a b a s í l i c a c iv i l e u m a p i s c i n a t e rma l q u e . a p a r t i r do s é c u -
lo IV, t e r á s i d o a d a p t a d a a b a p t i s t é r i o c r i s t ã o ; 
- a madina i s l â m i c a do s é c u l o XI I , c o m as s u a s m u r a l h a s e c o m a m e s q u i t a , 
p o s t e r i o r m e n t e t r a n s f o r m a d a e m ig re j a c r i s t ã : 
- e as m u r a l h a s e t o r r e s d o c a s t e l o c r i s t ã o , c o n s t r u í d o s no f i n a l do s é c u l o XI I I 
e / o u p r i n c í p i o s do X I V , b e m c o m o a c o e v a n e c r ó p o l e t a m b é m c r i s t ã . 
Pena fo i q u e a o c u p a ç ã o i s l â m i c a t i v e s s e d e s t r u í d o as c o n s t r u ç õ e s r o m a n a s 
e que . a p ó s a r e c o n q u i s t a c r i s t ã , o r e - a p r o v e i t a m e n t o d o s e s p a ç o s , s o b r e t u d o p a r a 
f i n s n e c r o l ó g i c o s , t enha d e s t r u í d o p a r c i a l m e n t e a madina i s l â m i c a e, e m a l g u n s ca -
s o s , as e s t r u t u r a s r o m a n a s , c o m o a c o n t e c e u c o m a a b e r t u r a de a l g u m a s f o s s a s para 
i n u m a ç ã o . 
S a n t i a g o M a c i a s m o s t r a q u e , a p e s a r de a d a t a ç ã o das r u a s e das c a s a s do b a i r -
ro i s l â m i c o n ã o p o d e r s i t u a r - s e p a r a lá d o s f i n a i s do s é c u l o X I , o e s p ó l i o c e r â m i c o a í 
e n c o n t r a d o o b r i g a - n o s a r e c u a r p a r a as é p o c a s e m i r a l e c a l i f a l , o q u e nos o b r i g a a 
p e n s a r n u m a c o n t i n u i d a d e de o c u p a ç ã o do r e f e r i d o e s p a ç o , d e s d e a é p o c a r o m a n a a té 
à i m p l a n t a ç ã o d o c e m i t é r i o c r i s t ã o . 
A c o n s t r u ç ã o o r d e n a d a d o b a i r r o i s l â m i c o , no r e s p e i t a n t e à m a l h a u r b a n a , à re -
de v i á r i a , a o s d o i s a d a r v c s e a o s i s t e m a d e s a n e a m e n t o q u e a i n t e g r a v a m l e v o u 
S a n t i a g o M a c i a s a i n s u r g i r - s e c o n t r a o p r e c o n c e i t o g e n e r a l i z a d o dc q u e o u r b a n i s -
m o i s l â m i c o é « e s p o n t â n e o ou n ã o - o r g a n i z a d o » . « d e f e i ç ã o m a i s ou m e n o s a n á r -
q u i c a » , e a d e f e n d e r a i n t e r v e n ç ã o de u m p o d e r e s t a b e l e c i d o , c a p a z de i m p o r u m 
p l a n o p r é - o r g a n i z a d o , q u e n a d a t e m a ver c o m p r o b l e m a s de o r d e m r e l i g i o s a . 
C i t a m o s as suas p a l a v r a s : 
«O caso de Mértola parece-me. ao mesmo tempo, interessante e esclarecedor: 
o bem organizado sistema de canalizações, fossas, ruas e habitações existentes não 
é admissível sem a competente presença de um poder capaz de impor de forma 
rigorosa o que pretendia. A implantação das casas não é, neste particular, fruto do 
acaso ou de atitudes espontâneas. A prática de colocar casas em espaços vazios não 
fez parte do programa urbanístico deste bairro. 
E x i s t i r i a , a s s i m , u m a c l a r a d i c o t o m i a 110 q u e d i z r e s p e i t o às u t e n s i l a g e n s c e r â -
m i c a s : p e ç a s de u m a ce r t a s o f i s t i c a ç ã o (e q u e , « g r o s s o m o d o » , c o i n c i d e m c o m as 
a l f a i a s dc m e s a ) e r a m n o r m a l m e n t e i m p o r t a d a s , ao p a s s o q u e as de c e r â m i c a co -
m u m . e q u e c o r r e s p o n d e m q u a s e s e m p r e às de c o z i n h a , e r a m f a b r i c a d a s loca l -
m e n t e ou n u m â m b i t o r e g i o n a l m a s s e m p r e n u m s í t i o r e l a t i v a m e n t e p r ó x i m o da sua 
u t i l i z a ç ã o » . 
O A u t o r c o n s a g r a , f i n a l m e n t e , à a l i m e n t a ç ã o d a p o p u l a ç ã o i s l â m i c a d e M é r t o -
la u m a q u i n z e n a de p á g i n a s , e m q u e a t i ça o a p e t i t e d o s l e i to re s , se n ã o para a sa-
b o r e a r e m , po i s se t ra ta de r e s to s , e j á r e s s e q u i d o s , a o m e n o s para a g u ç a r a c u r i o s i -
d a d e de i n d a g a r a o r i g e m de a l g u n s p r a t o s da a c t u a l c o z i n h a a l e n t e j a n a . N ã o l e r ã o 
as m i g a s a sua o r i g e m na harisa e a a ç o r d a e os e n s o p a d o s de c a r n e na tarida i s lâ -
m i c a s ? O guspacho e os cus-cus f o r a m t a m b é m p r a t o s s a b o r e a d o s nas c o z i n h a s de 
M é r t o l a , no ú l t i m o p e r í o d o da p e r m a n ê n c i a d o s m u ç u l m a n o s no t e r r i t ó r i o p o r t u -
g u ê s . O s c e r e a i s e s eus d e r i v a d o s c o n t i n u a m a f a z e r p a r t e i n t e g r a n t e e e s s e n c i a l da 
c o z i n h a t í p i ca d o Sul de P o r t u g a l . 
De e n t r e as f r u t a s e l e g u m i n o s a s da c o z i n h a de M é r t o l a i s l â m i c a . S a n t i a g o 
M a c i a s r e f e r e os f i g o s , as u v a s . os c h í c h a r o s e as a z e i t o n a s . 
T a m b é m lá n ã o f a l t a v a m as c a r n e s d e o v e l h a , de c a b r a e de b o i , e os c i n e g é t i -
c o s c o e l h o , v e a d o e j a v a l i . A t é o p o r c o , a p e s a r da i n t e r d i ç ã o do Corão, j á p r e l u d i a -
va na madina i s l â m i c a a l a rga u t i l i z a ç ã o q u e o p o v o a l e n t e j a n o de le v i r ia a f a z e r , ao 
l o n g o da sua h i s t ó r i a . 
Pa ra var ia r e e n r i q u e c e r a e m e n t a de M é r t o l a , as a v e s , os p e i x e s e o s m o l u s c o s 
n ã o d e i x a v a m de f a z e r a sua a p a r i ç ã o g a s t r o n ó m i c a . Q u a n t o a o s g o s t o s m a i s « r e f i -
n a d o s » , e s p é c i e s m a r g i n a i s , c o m o os o u r i ç o s , as r ã s , a s c o b r a s , o s l a g a r t o s e os t e x u -
gos a p a r e c i a m t a m b é m para m a t a r a f o m e e a u m e n t a r as v a r i e d a d e s . 
R e c o n h e ç o , c o m S a n t i a g o M a c i a s , q u e é a i n d a m u i t o p a r c e l a r o c o n h e c i m e n t o 
q u e nos é f a c u l t a d o p e l o e s t u d o d e o i t o das dez h a b i t a ç õ e s c o n h e c i d a s d o ba i r ro da 
a l c á ç o v a de M é r t o l a , c o m as r e s p e c t i v a s r u a s , a d a r v e s e s i s t e m a s de s a n e a m e n t o . M a s 
e s t a o b r a , g r a ç a s ã c a p a c i d a d e de i n t e r p r e t a ç ã o do seu a u t o r , c o n s t i t u i um g r a n d e 
p a s s o para um m e l h o r c o n h e c i m e n t o d e s t a e, p o r a n a l o g i a , de o u t r a s c i d a d e s i s l âmicas . 
F a z e m o s vo to s q u e o d i n a m i s m o das e s c a v a ç õ e s q u e e s t ã o a ser l e v a d a s a c a b o em 
M é r t o l a c o n t i n u e e q u e o u t r o s i n v e s t i g a d o r e s , c o m e c o m o S a n t i a g o M a c i a s , 
a p r e s e n t e m n o v o s d a d o s e n o v a s i n t e r p r e t a ç õ e s d o t r a b a l h o q u e lá r e a l i z a m . 
Joaquim Chorão Lavajo 
O Reino cios Mortos na Idade Média Peninsular, sob a d i r ecção de José 
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